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Conservação do rio Taquari, Araguatins-
TO: Uma análise comparativa da 
percepção ambiental dos ribeirinhos em 
três diferentes comunidades
Conservation of the Taquari river, Araguatins-TO: A 
comparative analysis of the environmental aware-
ness of riparians in three different communities
1\SPHUH�)HYYVZ�*HY]HSOV� IFTO-Campus Araguatins (Brasil).

Resumo 
0U]LZ[PNV\�ZL� UV� WYLZLU[L� [YHIHSOV� H� WLYJLWsqV� HTIPLU[HS� KVZ� TVYHKVYLZ� X\L� YLZPKLT�
UHZ� THYNLUZ� KV� YPV� ;HX\HYP�� LT� [VKH� H� Z\H� L_[LUZqV�� JVTV� VZ� WYVISLTHZ� HTIPLU[HPZ�
ZqV� VIZLY]HKVZ� L� [YH[HKVZ� WLSVZ� TVYHKVYLZ�� JVTWYLLUKLUKV� X\HS� H� PTWVY[oUJPH� X\L�
VZ� YPILPYPUOVZ� H[YPI\LT� HV� YLJ\YZV� OxKYPJV�� ZL� Om� V\� UqV� PU[LYLZZL� UH� Z\H� JVUZLY]HsqV��
9LHSPaV\�ZL�\TH�WLZX\PZH�KL�JHTWV�L_WSVYH[}YPH�X\HU[P[H[P]H�L�X\HSP[H[P]H��7HYH�H�JHW[HsqV�
KVZ� KHKVZ� \ZV\�ZL� JVTV� MLYYHTLU[H� \T� X\LZ[PVUmYPV�� 6� YPV� UV�T\UPJxWPV� t� PTWVY[HU[L�
WHYH� H� ]PKH� KHZ� JVT\UPKHKLZ� IPVS}NPJHZ� SVJHPZ�� L� Om� LT� HSN\THZ� mYLHZ� \TH� PTLUZH�
KLNYHKHsqV�LT�Z\HZ�THYNLUZ��Z\H�L_[LUZqV�LZ[m�IHZ[HU[L�JVTWYVTL[PKH��(�JVT\UPKHKL�
[LT�ZL�WYLVJ\WHKV�JVT�H�ZP[\HsqV�H[\HS�KV�YPV��L�V�M\[\YV�KHZ�WY}_PTHZ�NLYHs�LZ��(SN\UZ�
TVYHKVYLZ�THU[vT�[YHKPs�LZ�KL�J\PKHKV�JVT�VZ�YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ�L�WYLZLY]HT�HZ�THYNLUZ�
KV� YPV�� (�THPVYPH� UqV� L_LYJP[H� H� WYm[PJH� KL� JVUZLY]HsqV� KV�TLPV� HTIPLU[L� WVY� MHS[H� KL�
JVUOLJPTLU[VZ�YLSHJPVUHKVZ�n�[LTm[PJH�HTIPLU[HS��,ZWLYH�ZL�X\L�V�JVU[H[V�JVT�H�YLHSPKHKL�
KLSLZ��JVU[YPI\P\�WHYH�H�WLYJLWsqV�KL�UV]VZ�]HSVYLZ�KPHU[L�KH�YLSHsqV�ZLY�O\THUV�HTIPLU[L�
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Introdução

Os meios de comunicação frequentemen-
te trazem notícias referentes a problemas 
ambientais que ocorrem em todo o mundo 
JVTV!�WVS\PsqV�KH�mN\H�L�KV�HY��LZJHZZLa�
KL� mN\H�� KLZ[Y\PsqV� KHZ� ÅVYLZ[HZ�� WLYKH�
da biodiversidade, degradação do solo, 
T\KHUsHZ� JSPTm[PJHZ�� HX\LJPTLU[V� NSV-
bal, entre outros. Ao acompanhar essas 
notícias pode-se ter a impressão de que 
muitas vezes não se percebe aquilo que 
LZ[m�HJVU[LJLUKV�UH� SVJHSPKHKL�KL�JHKH�
indivíduo, mas o ser humano tem uma vi-
são do meio ambiente pautada na cultura 
e na vivência de cada um. 

Os indivíduos têm diversas percepções 
do meio no qual estão inseridos e, dessa 
forma, têm diferentes prioridades em rela-
sqV�HV�TLPV��V\�ZLQH��JHKH�Z\QLP[V�Km�\TH�
importância diferente para o que sente ao 
seu redor.

Conhecer a percepção ambiental da po-
pulação é de fundamental importância 
para o planejamento de políticas ambien-
tais. Considerando que o modo de perce-
ber e se relacionar com o ambiente pode 
variar de acordo com a cultura e grupo 
socioeconômico.

7LYJLWsqV� HTIPLU[HS� WVKL� ZLY� KLÄUPKH�
como sendo uma tomada de consciência 
do ambiente pelo homem, ou seja, o ato 
KL� WLYJLILY� V� HTIPLU[L� UV� X\HS� ZL� LZ[m�
inserido, aprendendo a conviver com ele 
de maneira harmoniosa (FAGGIONATO, 
2007).

DAVIDOFF���  ���HÄYTH�X\L�H�WLYJLWsqV�
KLÄUL�ZL� JVTV� V� WYVJLZZV� KL� VYNHUPaHY�
e interpretar dados sensoriais recebidos 
para desenvolvermos a consciência do 
ambiente que nos cerca e de nós mesmos. 
A percepção implica interpretação.

¸(�LK\JHsqV�HTIPLU[HS� t�\T�WYVJLZZV�
WLYTHULU[L�UVZ�X\HPZ�VZ�PUKP]xK\VZ�[V�
THT�JVUZJPvUJPH�KV�ZL\�TLPV�HTIPLU[L�
L�HKX\PYLT�JVUOLJPTLU[VZ��]HSVYLZ��OH�
IPSPKHKLZ�� L_WLYPvUJPHZ� L� KL[LYTPUHsqV�
X\L� VZ� [VYULT� HW[VZ� H� HNPY� L� YLZVS]LY�
WYVISLTHZ�HTIPLU[HPZ�WYLZLU[LZ�L�M\[\�
YV¹��:;9(5A��������W������

É de fundamental importância trabalhar 
estrategicamente a percepção ambiental 
das pessoas, individuais e dos grupos, 
também desenvolvendo a sensibilidade 
L�VZ� Q\xaVZ�JVYYL[VZ�JVT�YLZWLP[V�n� YLHSP-
dade ambiental (COIMBRA, 2004). Dessa 
THULPYH��n�TLKPKH�X\L�]LT�H\TLU[HUKV�
a capacidade de intervenção da humani-

Palavras chave
7LYJLWsqV��*VUZLY]HsqV��;HX\HYP�
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dade na natureza para satisfação de seus 
desejos e necessidades, cresce a impor-
tância da escola, no sentido de preparar 
o homem para interagir adequadamente 
com o meio ambiente (DAMINELLI, 2005).

=mYPVZ� WYPUJxWPVZ� L� VIQL[P]VZ� ]vT� ZLUKV�
incluídos ao contexto do desenvolvimento 
Z\Z[LU[m]LS��KLU[YL�LSLZ��X\L�H�,K\JHsqV�
Ambiental, importante aliada, deve apoiar 
a descoberta dos sintomas e as causas 
reais dos problemas ambientais e desen-
volver o senso crítico e as habilidades ne-
JLZZmYPHZ�WHYH�YLZVS]v�SVZ��]HSVYPaHUKV�HZ�
relações natureza-sociedade sob novos 
paradigmas (MEDINA, 1997, p. 50). 

A percepção ambiental é uma ferramen-
ta para a educação ambiental. A relação 
do homem com o ambiente natural é uma 
preocupação pertinente ao quadro am-
biental e social na atualidade, entretanto 
existem interesses e também conceitos 
distintos para o estabelecimento de parâ-
metros mediadores de tais relações.

6�)YHZPS�WVZZ\P� YLJ\YZVZ�OxKYPJVZ�YLUV]m-
veis de expressão mundial. O uso mul-
tifuncional dos rios implica em manejo 
cuidadoso a ser realizado de maneira sus-
[LU[m]LS�L�ZH[PZMH[}YPH�H� [VKVZ�VZ� PU[LYLZ-
sados (HOUSE, 1999). Portanto, os rios 
podem ser valiosos temas de projetos de 
educação ambiental, uma vez que a parti-
cipação pública em manejo de bacias hi-
KYVNYmÄJHZ�WVKL�YLHSTLU[L�JVU[YPI\PY�WHYH�
o seu sucesso (HOUSE, op. Cit.).

Segundo Falkenmark (1991) a qualidade 
KH� mN\H� KVJL� UH[\YHS� LZ[m� ZLUKV� WLY[\Y-
bada. Os problemas são rapidamente 
agravados em países tropicais, onde os 
J\Z[VZ� KV� [YH[HTLU[V� KL� mN\HZ� WVS\xKHZ�
têm compartilhado fundos com outras ati-
vidades mais urgentes.

O rio Taquari representa um importante 
recurso para a população, pois é respon-
Zm]LS�WLSV�HIHZ[LJPTLU[V�KL�[VKH�H�JPKH-
de. A aglomeração urbana do município 
SVJHSPaH�ZL�n�THYNLT�KPYLP[H�KV� YPV��,ZZH�
HNSVTLYHsqV� O\THUH� nZ�THYNLUZ� KV� YPV�
Taquari representa um enorme ameaça ao 
recurso hídrico, pois o mesmo atravessa o 
perímetro urbano.

Esta bacia vem sendo palco de intensas 
transformações impulsionadas pela polí-
tica de desenvolvimento Estadual através 
da construção de rodovias, instalação de 
grandes projetos agrícolas. Dessa forma, 
vem sofrendo inúmeras agressões, como: 
desmatamento de matas ciliares, poluição 
de recursos hídricos; crescimento de-
sordenado da população e ocupação de 
mYLHZ�ZLT�WSHULQHTLU[V"�HNYVWLJ\mYPH�PU-
[LUZP]H�L�\ZV�KLZJVTLKPKV�KL�mN\H"�MH[VZ�
que podem comprometer o abastecimento 
KHZ�mYLHZ�\YIHUHZ�KH�JPKHKL��VJHZPVUHU-
do problemas de saúde pública, socioeco-
nômicos (CARVALHO, et al,2006a, p. 16).

Conhecer a percepção e relações am-
bientais dos moradores das comunidades 
ribeirinhas do rio Taquari é primordial no 
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desenvolvimento de políticas para o uso 
Z\Z[LU[m]LS�KLZZL�YLJ\YZV�OxKYPJV��

Nesse contexto, a conservação do rio Ta-
quari é um tema que, por sua abrangência, 
pode ser adequado ao trabalho de educa-
ção ambiental e no desenvolvimento de 
atividades que auxiliem os indivíduos a 
analisar os diversos aspectos envolvidos 
na questão, pois, de acordo com BERNA 
(2001), o educador ambiental deve colo-
car os alunos frente a situações que sejam 
formadoras.

A pesquisa objetiva conhecer a percep-
ção ambiental dos ribeirinhos, o nível de 
conhecimento deles sobre os problemas 
ambientais globais, compreendendo qual 
a importância que os esses indivíduos atri-
I\LT�HVZ�YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ��ZL�Om�V\�UqV�
interesse na sua conservação e como eles 
interagem com esse importante recurso 
natural.

Material e Métodos
 

O campo de pesquisa escolhido foram as 
mYLHZ�WY}_PTHZ�KHZ�THYNLUZ�KV�YPV�;HX\H-
ri. Determinou-se três localidades estraté-
gicas para constituir o campo de pesquisa, 
o povoado Boa Sorte, onde são situadas 
as nascentes do rio Taquari; o Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnolo-
gia do Tocantins – câmpus Araguatins; e 
H�mYLH�\YIHUH�KL�(YHN\H[PUZ�X\L�[LT�V�YPV�

como limite do perímetro urbano. A pes-
quisa realizou-se nos meses de setembro 
de 2010 a agosto de 2011.

O município de Araguatins–TO é banhado 
pelo rio Araguaia e pelo rio Taquari, que 
tem 40 km de extensão, aproximadamen-
[L��ZLUKV�HÅ\LU[L�KV�WYPTLPYV��;vT�Z\HZ�
nascentes localizadas parte no município 
KL�(_P_m�L�WHY[L�UV�WV]VHKV�)VH�:VY[L��Om�
31 Km do perímetro urbano, onde existem 
]mYPHZ�UHZJLU[LZ�KV� YPV�X\L� ZL� SVJHSPaHT�
principalmente nas propriedades rurais. 
Desemboca no perímetro urbano de Ara-
guatins. O rio Taquari banha em 8 km de 
extensão o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins - câm-
pus Araguatins, antiga Escola Agrotécnica 
-LKLYHS��(�IHJPH�KV�YPV�;HX\HYP�LZ[m�SVJH-
SPaHKH� LU[YL� HZ� JVVYKLUHKHZ� NLVNYmÄJHZ�
5º20’ e 6º10’S e 48º3’ a 47º45’W.

O município de Araguatins localiza-se no 
extremo norte do Estado do Tocantins, na 

-PN\YH���!�3VJHSPaHsqV�KH�mYLH�KL�LZ[\KV��.VV�
NSL�,HY[O�������

JULIANA BARROS CARVALHO  
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TPJYVYYLNPqV�KV�)PJV�KV�7HWHNHPV� �ÄN\YH�
01). Apresenta população de baixa renda, 
a maior fonte econômica do município é a 
HNYPJ\S[\YH� L�WLJ\mYPH��6� YPV�;HX\HYP� LZ[H�
SVJHSPaHKV�LT�\TH�mYLH�KL�[YHUZPsqV�LU[YL�
ÅVYLZ[H�HTHa�UPJH�L�JLYYHKV��

Para alcançar os objetivos propostos na 
presente pesquisa, optou-se pelo desen-
volvimento de uma pesquisa de campo 
exploratória quantitativa e qualitativa. Para 
H� PKLU[PÄJHsqV� KH� WLYJLWsqV� HTIPLU[HS�
da população, foi utilizada a técnica de 
survey ou levantamento que, de acordo 
com CANDIANI et al. (2004), é um proce-
dimento no qual a informação é coletada 
KL� MVYTH� ZPZ[LTm[PJH� L� KPYL[H� H[YH]tZ� KL�
LU[YL]PZ[HZ�L�V\�X\LZ[PVUmYPVZ�

Usamos como ferramenta de pesquisa 
\T� X\LZ[PVUmYPV�� :LN\UKV�FAGGIONATO 
(2002) a percepção ambiental dos indiví-
duos pode ser obtida a partir de questio-
UmYPVZ�

Foram realizadas visitas na localidade 
escolhida para a pesquisa com o intuito 
de conhecer o campo de pesquisa, para 
fazer o levantamento da quantidade de 
pessoas que estão diretamente ligadas ao 
YPV��[YHsHY�V�WLYÄS�ZVJPVJ\S[\YHS�KV�W�ISPJV�
alvo, para servir de base na elaboração 
KVZ� X\LZ[PVUmYPVZ�� X\L� WYLJPZV\� [LY� \TH�
SPUN\HNLT�HJLZZx]LS� n� [VKVZ� VZ� LU[YL]PZ-
tados, sem perder o foco da pesquisa. 
/V\]L�[HTItT�KPmSVNV�JVT�H�WVW\SHsqV��
ouvindo-os sobre o seu convívio com o 

rio e esclarecendo quanto ao objetivo da 
pesquisa. 

6�X\LZ[PVUmYPV�MVP�JVTWVZ[V�WVY����X\LZ-
tões, contendo perguntas objetivas, sub-
jetivas e mistas, dividido nas seguintes 
L[HWHZ!�WLYÄS�KVZ�LU[YL]PZ[HKVZ"�JVUZJPLU-
tização ambiental e conservação do rio 
Taquari.

5V� WV]VHKV� )VH� :VY[L� VZ� X\LZ[PVUmYPVZ�
foram aplicados para as famílias direta-
mente ligadas ao rio Taquari, que vivem 
na agrovila e nas propriedades rurais que 
são banhadas pelo rio ou comportam suas 
nascentes, totalizando 30 famílias ribeiri-
nhas, com valor estimado de 120 pessoas, 
entrevistamos 30% da população, totali-
zando 36 pessoas para a amostra.

Usamos os seguintes critérios de esco-
SOH�WHYH�H�HWSPJHsqV�KVZ�X\LZ[PVUmYPVZ�UV�
IFTO-câmpus Araguatins: alunos internos 
KL��¢�L��¢�HUVZ��WVPZ�Qm�WVZZ\LT�\TH�JLY-
[H�]P]vUJPH�JVT�V� YPV��L� M\UJPVUmYPVZ�X\L�
[vT� Z\HZ� H[P]PKHKLZ� WYVÄZZPVUHPZ� SPNHKHZ�
ao rio Taquari, totalizando 140 pessoas  
aproximadamente,dessas 60 são alunos 
internos, 42 pessoas foram entrevistadas 
nessa localidade, usamos o mesmo per-
centual de 30% em todas as localidades 
pesquisadas.

5H�mYLH�\YIHUH�MVYHT�HWSPJHKVZ�VZ�X\LZ-
[PVUmYPVZ�WHYH�VZ�TVYHKVYLZ�KHZ�WYV_PTP-
dades das margens do rio com população 
estimada de 350 pessoas, dessas 105 

Conservação do rio Taquari, Araguatins-TO...
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estão entre 26 a 35 anos, 15,3% acima de 
56 anos, 14,2% entre 36 a 45 anos e 8,8% 
estão entre 46 a 55 anos de idade. Cons-
tatou-se que grande parte da população é 
jovem, isso se explica pelo fato que 92,7% 
dos entrevistados do IFTO-câmpus Ara-
N\H[PUZ�LZ[qV�LU[YL����H����HUVZ� �NYmÄJV�
02).

Dos ribeirinhos entrevistados 30% pos-
suem ensino médio incompleto, 21,4% 
fundamental incompleto, 21,3% ensino 
médio completo, 10,5% não foram alfa-
betizados, 6% ensino superior completo, 
3,8% fundamental completo, 3,7% são 
pós-graduados e 3,3% ensino superior 
incompleto. A grande maioria da popula-
ção tem nível de escolaridade muito bai-
xo, 10,5% da população ainda não foi al-
MHIL[PaHKH��\TH�X\HU[PKHKL�JVUZPKLYm]LS��
WYPUJPWHSTLU[L� UH� mYLH� \YIHUH� X\L� ZqV�
������� �NYmÄJV� ���� H� IHP_H� LZJVSHYPKHKL�

YLZWVUKLYHT�HV�X\LZ[PVUmYPV��;V[HSPaHUKV�
a amostra populacional de 183 pessoas.
A quantidade de pessoas ribeirinhas foi 
calculada com base em estimativas do 
IBGE, que conta aproximadamente quatro 
pessoas por residência.

Explicamos para a comunidade sobre os 
objetivos da pesquisa, que poderiam se 
recusar a participar e que sua participação 
UqV� LU]VS]LYPH� ULUO\T� J\Z[V� ÄUHUJLPYV�
e que seria assegurado o anonimato dos 
participantes na divulgação dos resulta-
dos da pesquisa.

Escolhemos para a pesquisa o método 
estatístico descritivo, por ser um método 
mais simples e apropriado para o nosso 
estudo.

Resultados e Discussão
 

  
Dos ribeirinhos entrevistados nas três lo-
calidades 59% são do sexo masculino 
e 41% do feminino, sendo que no IFTO-
-câmpus Araguatins todos os entrevista-
dos são do sexo masculino, pois o alo-
jamento é masculino e os servidores do 
câmpus que trabalham nos setores liga-
dos diretamente ao rio todos são também 
KV� ZL_V�THZJ\SPUV�� Qm� UV�)VH� :VY[L� ZqV�
����L�mYLH�\YIHUH�������NYmÄJV�����

A maioria dos ribeirinhos, 42,6%, estão 
LU[YL�H�MHP_H�L[mYPH�KL����H����HUVZ��� ����

.YmÄJV���!�:L_V�KVZ�TVYHKVYLZ

.YmÄJV���!�-HP_H�L[mYPH

JULIANA BARROS CARVALHO  
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T\KHUsHZ� JSPTm[PJHZ�� +VZ� LU[YL]PZ[HKVZ��
������ HÄYTHYHT� X\L� V� THPVY� WYVISLTH�
para as próximas gerações é a poluição 
KH�mN\H��WVPZ� Qm�t�UV[}YPV�X\L�H�mN\H�KV�
YPV� LZ[m� WLYKLUKV� Z\H� X\HSPKHKL� KL]PKV�
o manejo inadequado dessa bacia. É im-
portante notar que na localidade onde se 
percebe maior degradação das margens 
KV� YPV�� H� mYLH� \YIHUH�� VZ� YPILPYPUOVZ� HÄY-
maram que o problema ambiental que 
mais afeta a comunidade é a poluição da 
mN\H�� ,T� V\[YV� X\LZ[PVUHTLU[V� ZVIYL� H�
WVZZPIPSPKHKL�KH�mN\H�]PY�H�MHS[HY�UH�YLNPqV��
51,9% da população entrevistada acredi-
tam que pode ocorrer esse fato na loca-
lidade. Constatou–se que os moradores 
estão bastante preocupados com o futuro, 
pois eles precisam do recurso hídrico para 
a sobrevivência das próximas gerações.

KH�WVW\SHsqV�KPÄJ\S[V\� H� JVSL[H�KVZ�KH-
KVZ��JVT�YLSHsqV�nZ�YLZWVZ[HZ�KVZ�TVYH-
dores, muitos não entenderam algumas 
questões que foram apresentadas, sendo 
ULJLZZmYPV�ZLYLT�L_WSPJHKHZ�WLSVZ�LU[YL-
vistadores, sendo que os mesmos tiveram 
J\PKHKV�LT�UqV�PUÅ\LUJPHY�UHZ�YLZWVZ[HZ�
dos entrevistados.

Os problemas ambientais tais como po-
S\PsqV� KH� mN\H�� KLZ[Y\PsqV� KHZ� ÅVYLZ[HZ��
T\KHUsHZ� JSPTm[PJHZ�� HX\LJPTLU[V� NSV-
bal, entre outros, estão interligados, e os 
TVYHKVYLZ� Qm� ZL� ZLU[LT� HML[HKVZ� WLSVZ�
TLZTVZ� �NYmÄJV� ����� WYPUJPWHSTLU[L� WV-
S\PsqV�KH�mN\H��KLZ[Y\PsqV�KHZ�ÅVYLZ[HZ�L�

.YmÄJV���!�5x]LS�KL�,ZJVSHYPKHKL�KH�7VW\SHsqV�
9PILPYPUOH�

.YmÄJV���!7YVISLTHZ�HTIPLU[HPZ�X\L�THPZ�
HML[HT�VZ�YPILPYPUOVZ�

.YmÄJV���!�([P]PKHKLZ�KLZLU]VS]PKHZ�UV�YPV�
;HX\HYP�

.YmÄJV���!�Ux]LS�KL�JVUOLJPTLU[V�ZVIYL�JVTV�
WYLZLY]HY�\T�YLJ\YZV�OxKYPJV�
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que no povoado Boa Sorte o percentual foi 
de 56,7% e no IFTO-câmpus Araguatins 
58,5%. A maioria dos moradores tem co-
UOLJPTLU[V� YHaVm]LS� ZVIYL� JVTV�WYLZLY-
]HY�\T�YLJ\YZV�OxKYPJV��NYmÄJV������ZLU[LT�
X\L�V�YPV�t�PTWVY[HU[L�L�X\L�t�ULJLZZmYPV�
cuidados, apenas 28,4% dizem conhecer 
bem como preservar, 55,7% conhecem 
razoavelmente, 9,9% não conhece nada e 
6% estão buscando conhecer mais sobre 
H�[LTm[PJH��i�PTWVY[HU[L�WHYH�V�PUKP]xK\V�
JVUOLJLY�HZZ\U[VZ�H[\HPZ�X\L�PUÅ\LUJPHT�
na vida humana e de outras populações 
biológicas.

A dependência que a comunidade tem 
JVT�V�YPV�t� PUX\LZ[PVUm]LS��JVU[\KV�HWL-
nas 54,6% da população declarou realizar 
ações que contribuem para sua conserva-
ção. É impressionante como as respostas 
diferem em cada localidade, por exemplo, 
UH�mYLH�\YIHUH�������Qm�YLHSPaHYHT�V\�YL-
alizam ações que contribuem para a con-
servação do rio, no povoado Boa Sorte 
45,9% e no IFTO-câmpus Araguatins ape-
nas 28,8%. DIAS��������HÄYTH�X\L�H�T\-
dança tem que começar dentro de cada 
\T��JVT�H�YL]PZqV�KL�OmIP[VZ��[LUKvUJPHZ�
e necessidades; e através da adoção de 
novos comportamentos. As atividades 
de educação ambiental são importantes 
como instrumentos de sensibilização dos 
indivíduos e de socialização de saberes 
L�KL�WYm[PJHZ�X\L�WLYTP[LT�H�JYPHsqV�KL�
soluções para os problemas que afetam a 
comunidade.

O rio Taquari é um importante recurso para 
o município, quando perguntou-se sobre 
qual recurso é utilizado para o abasteci-
TLU[V� KVTtZ[PJV�� ������ HÄYTHT� X\L� H�
SEMUSA (Serviço Municipal de Sanea-
TLU[V��t�YLZWVUZm]LS�WLSV�HIHZ[LJPTLU[V��
LZZL�}YNqV�\[PSPaH�mN\H�KV�YPV�;HX\HYP�WHYH�
abastecer grande parte da  cidade, 26,2% 
usam poço artesiano, 16,4% poço domés-
tico e 3,9% utilizam as nascentes do rio.

Quando os ribeirinhos foram questionados 
sobre a importância do rio para a comuni-
KHKL�� �����HÄYTHYHT�X\L�V�YPV�[LT�T\P-
ta importância, 8,1% pouca importância 
e 0,6% dos moradores disseram ser o rio 
sem importância. Em outro questionamen-
to sobre as atividades mais importantes 
KLZLU]VS]PKHZ�nZ�THYNLUZ�KV� YPV� �NYmÄJV�
05), 31,3% responderam abastecimento 
doméstico, 22% lazer, 21,3% agricultura, 
19,5% pesca, 2,6% meio de transporte 
e 3,3% outros. ¸,Z[L� YLJ\YZV�OxKYPJV� [LT�
HV� SVUNV� KV� ZL\� J\YZV�� JVTV� \ZV� THPZ�
JVT\T�L� MYLX\LU[LZ!� PYYPNHsqV�� SHaLY��\ZV�
PUK\Z[YPHS�L�HIHZ[LJPTLU[V�KVTtZ[PJV�WYPU�
JPWHSTLU[L¸�(CARVALHO, et al, 2006b). 

A grande maioria da população, 74,3%, 
HÄYTV\�X\L�UqV�JVUZPKLYH�HZ�THYNLUZ�KV�
rio Taquari preservada e apenas 25,7% de-
claram que as margens são preservadas. 
*VU[\KV�VZ�YLZ\S[HKVZ�ZqV�KP]LYZPÄJHKVZ�
se analisamos as diferentes localidades, 
WVY� L_LTWSV�� UH� mYLH� \YIHUH� ������KVZ�
ribeirinhos responderam que as margens 
do rio não estão preservadas, enquanto 
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WHYH� HZZLN\YHY� \T� HTIPLU[L� ZH\Km]LS�
para todos. A educação ambiental entra 
como aliada para a formação de indivídu-
os conscientes e envolvidos no processo 
de desenvolvimento humano e ambiental 
local.

Os moradores do Boa Sorte, são relativa-
TLU[L�JVUOLJLKVYLZ�KH�WYVISLTm[PJH�HT-
biental em que estão inseridos, pois têm 
uma vivência profunda e direta com o rio, 
sendo que nessa localidade as margens 
estão desmatadas, o leito do rio foi des-
viado para a construção de uma represa e 
de tanques de piscicultura. Diante desses 
fatos a comunidade tem se preocupado 
com a situação atual do recurso natural, 
e o futuro das próximas gerações, pelo 
MH[V�KV�YPV�LZ[m�KPTPU\PUKV�LT�]VS\TL�KL�
mN\H��5LZZH�SVJHSPKHKL�HSN\UZ�}YNqVZ�HT-
bientais realizam trabalhos de conscienti-
zação ambiental.

Alguns moradores mesmo não tendo co-
UOLJPTLU[V�ZPZ[LTm[PJV�ZVIYL�H� [LTm[PJH�
ambiental mantêm tradições de cuidado 
com os recursos naturais, alguns pre-
servam as margens do rio, não deixando 
animais usarem o recurso, mantendo as-
sim as margens com as vegetações mais 
conservadas; outros moradores tiveram 
H� PUPJPH[P]H� KL� MHaLY� YLÅVYLZ[HTLU[V� KHZ�
THYNLUZ�KV�YPV�\ZHUKV�WYPUJPWHSTLU[L�mY-
vores frutíferas, contudo essa consciência 
deve ser disseminada entre todos os que 
ZL�ILULÄJPHT�JVT�LZ[L�YLJ\YZV��;HPZ�TV-
radores poderão ser importantes aliados 

5H� mYLH� \YIHUH� VIZLY]HTVZ� X\L� WLSH�
HNSVTLYHsqV�KL�WLZZVHZ�Om�\TH� PTLUZH�
degradação nas margens do rio, sua ex-
[LUZqV�UV� [LYYP[}YPV�\YIHUV�LZ[m�IHZ[HU[L�
comprometida, por que grande parte da 
mata ciliar foi destruída pela ação huma-
na, sendo que muitas famílias têm o quin-
tal de suas casas com acesso para o rio, 
alguns jogam lixo doméstico, usam o re-
curso para lavar automóveis, nas proprie-
KHKLZ� Y\YHPZ� SVJHSPaHKHZ� UH� mYLH� \YIHUH�
muitos ribeirinhos desmatam as margens 
para produção de pastagens, entre outros 
impactos. 

Alguns moradores estão preocupados 
com a rapidez do assoreamento e a degra-
dação em todos os aspectos, muitos no 
momento da entrevista manifestaram pre-
ocupação com o futuro desse recurso que 
consideram de imensa importância para 
o município e interesse em sua recupera-
ção e conservação, percebem o problema 
como sendo deles, principalmente por que 
V�YPV�t�H�MVU[L�KL�JHW[HsqV�KL�mN\H�WHYH�V�
abastecimento do município. Paulo Freire 
�� ����HÄYTH�X\L�H�MVYTHsqV�KV�PUKP]xK\V�
só faz sentido se pensada em relação com 
H�]PKH�WLSH�X\HS�LSL�t�YLZWVUZm]LS�

No IFTO-câmpus Araguatins a comunida-
KL� ZLU[L�� WLYJLIL�� JVUOLJL� H� WYVISLTm-
tica ambiental, mas infelizmente não tem 
iniciativas para um trabalho de conserva-
ção do rio. É importante que os alunos e 
servidores conheçam principalmente a 
realidade local e busquem alternativas 
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aumento no custo da produção de alimen-
tos, impedimento o desenvolvimento in-
dustrial e agrícola e comprometimento dos 
usos múltiplos e aumento dos custos de 
[YH[HTLU[V�KL�mN\H��TUNDISI, 2003, p. 27).

Desde o primeiro contado como os mo-
radores ribeirinhos percebemos que os 
mesmos compreenderam a necessidade 
KL�\TH�YLÅL_qV�ZVIYL�H�WYVISLTm[PJH�HT-
biental na qual estão inseridos, que a popu-
lação necessita de políticas públicas para 
gestão e manejo ambiental, subsídios que 
venham contribuir para ações concretas de 
proteção, conservação e manutenção dos 
recursos hídricos. Foi constatado que a po-
pulação de Araguatins anseia por mais in-
MVYTHs�LZ�ZVIYL�H�[LTm[PJH��MH[V�PTWVY[HU-
te para o desenvolvimento de um programa 
de educação ambiental no município.

Considerações Finais
 

Percebemos que a maioria dos ribeirinhos 
começaram a entender a complexidade 
KL�\TH�IHJPH�OPKYVNYmÄJH��H� PTWVY[oUJPH�
desse recurso para a sobrevivência huma-
na e de outros organismos vivos. O que 
HJVU[LJL�HV�YPV�;HX\HYP�WVKL�HML[HY�]mYPVZ�
aspectos da vida humana, como a econo-
mia regional e a saúde humana.

Os problemas ambientais são importantes 
e devem ser discutidos, principalmente 
em um ambiente em que as pessoas en-

para um trabalho de educação ambiental 
na localidade, sendo instrumentos indis-
WLUZm]LPZ�WHYH�H�JVUZJPLU[PaHsqV�KL�V\-
tros ribeirinhos. Investigar estratégias de 
intervenções educativas mais adequadas 
para desenvolver essa abordagem é o de-
ZHÄV�WYLZLU[L�WHYH�VZ�WY}_PTVZ�WYVQL[VZ�
de pesquisa e ação de educação ambien-
tal nessa comunidade.

Antigamente, muitos consideravam o re-
J\YZV�PULZNV[m]LS��L�WVY�PZZV�UqV�J\PKH]HT�
de forma adequada e racional por falta de 
conhecimento sobre o recurso hídrico. A 
maioria dos entrevistados não considera 
mais o Taquari como um rio e sim como um 
córrego, devido a diminuição do volume de 
mN\H�KV�TLZTV��,T�HSN\THZ�SVJHSPKHKLZ�
as margens perderam suas características 
naturais. Assim como na maioria dos rios 
que atravessam as cidades brasileiras, o 
rio Taquari é considerado um grave proble-
ma ambiental, pois infelizmente a popula-
ção não tem cuidado de forma adequada, 
fazendo do recurso hídrico depósito de lixo 
e esgoto doméstico.

Os resultados de todos estes impactos são 
severos para as populações humanas, pois 
HML[H�[VKVZ�VZ�HZWLJ[VZ�KH�]PKH�KPmYPH�KHZ�
pessoas, a economia regional e nacional 
e a saúde humana. E têm consequências 
que podem ser resumidas em: degradação 
KH�X\HSPKHKL�KH�mN\H�Z\WLYÄJPHS�L�Z\I[LY-
rânea, aumento das doenças de veicula-
ção hídrica e impactos na saúde humana, 
KPTPU\PsqV�KH�mN\H�KPZWVUx]LS�WLY�JHWP[H��
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Apêndice 1 – Questionário Aplicado

1. Localidade: ( ) IFTO-Campus Araguatins     ( ) Área Urbana (Araguatins)  ( ) Povoado Boa Sorte

2. Idade: ( ) 15 a 25 anos   ( ) 26 a 35 anos ( ) 36 a 45 anos  ( ) 46 a 55 anos  ( ) acima de 56 anos

3. Escolaridade:
( ) Não Alfabetizado ( ) Fundamental incompleto ( ) Fundamental completo
( ) Ensino Médio incompleto ( ) Ensino Médio completo ( ) Ensino Superior incompleto
( ) Ensino Superior completo ( ) Pós Graduado 

4. Você se sente diretamente afetado por algum dos problemas ambientais listados abaixo:
(pode–se marcar mais de um item)

����7VS\PsqV�KH�mN\H�� ����7VS\PsqV�KV�HY� ����+LZ[Y\PsqV�KHZ�ÅVYLZ[HZ
����7LYKH�KH�IPVKP]LYZPKHKL��L_[PUsqV�KL�WSHU[HZ�L�HUPTHPZ�� ����,ZJHZZLa�KL�mN\H
����+LNYHKHsqV�KV�ZVSV� ����4\KHUsHZ�JSPTm[PJHZ� ����(X\LJPTLU[V�NSVIHS
( ) outros. 

5. Você considera que as suas duas próximas gerações serão mais afetadas por quais problemas
ambientais? (pode–se marcar mais de um item)

����7VS\PsqV�KH�mN\H� ����7VS\PsqV�KV�HY� ����+LZ[Y\PsqV�KHZ�ÅVYLZ[HZ
����7LYKH�KH�IPVKP]LYZPKHKL�L_[PUsqV�KL�WSHU[HZ�L�HUPTHPZ�� ����,ZJHZZLa�KL�mN\H
����+LNYHKHsqV�KV�ZVSV� ����4\KHUsHZ�JSPTm[PJHZ� ����(X\LJPTLU[V�NSVIHS� ����V\[YVZ�
6. Você sabe onde fazer reclamações e/ou denúncias sobre problemas ambientais?
( ) sim  ( ) não

7. Qual recurso você utiliza para abastecimento de água?

8. Você acha que a água pode vir a faltar na região?
( ) sim  ( ) não

9. Você sabe quais são os tipos de atividades desenvolvidas nas margens do rio Taquari? Quais?

10. Você considera o rio Taquari importante para a comunidade?

( ) Não tem importância alguma   ( ) Tem pouca importância  ( ) Muita importância

11. Principalmente para que ele é mais importante ?

( ) pesca ( ) lazer  ( ) agricultura (irrigação)
( ) meio de transporte ( ) necessidades de casa ( ) outros. Quais 

12. Você tem algum conhecimento sobre como preservar um recurso natural?

( ) conhece bem ( ) razoavelmente
( ) não conhece nada ( ) estar a procura de estudar 

13. Sua família tradicionalmente mantém ensinamentos de preservação do rio? Se sim, quais são

estes ensinamentos?

14. Você considera a margem (beira) do rio Taquari preservada?

( ) sim    ( ) não

15. Você faz ou já fez alguma ação que contribuiu para a preservação do Taquari ?

( ) sim    ( ) não
Obrigado pela sua contribuição!
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